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Resumo 
O objetivo deste estudo foi analisar e avaliar as instalações de lazer esportivo da RPA 6 da cidade 
do Recife-PE, Brasil. Trata-se de uma pesquisa descritivo documental consubstanciado em Minayo 
(2009). Quanto aos resultados apenas seis instalações de lazer esportivo estavam adequadas para 
compor a amostra desta pesquisa. Outro aspecto relevante é que as instalações estão 
concentradas nos bairros com melhores índices sócio-demográficos. A partir dos dados é possível 
concluir que é necessário a construção de novas instalações de lazer esportivo nos subúrbios da 
RPA 6, pois a situação nesses bairros é amenizada por praças e escolas com quadras 
descobertas. Assim, como esporte e o lazer são direitos de todo o cidadão é ideal que as 
instalações de lazer esportivo atendam as demandas da comunidade atendida, de acordo com 
suas características, seus costumes e seus valores.  

Palavras- Chave: Cidade. Gestão. Instalações. 

 

Análisis de las instalaciones de ocio deportivo de la región política administrativa 6 de la ciudad de 
Recife/PE – Brasil 

 

Resumen 
El objetivo de este estudio fue analizar y evaluar las instalaciones de ocio deportivo de RPA 6 de la 
ciudad de Recife, Brasil. Este es un estudio descriptivo documental consagrado en Minayo (2009). 
En cuanto a los resultados sólo seis instalaciones de ocio deportivo eran adecuados para 
componer una muestra de esta investigación. Otro aspecto relevante es que las instalaciones se 
concentran en los distritos con mejores índices socio-demográficas. De los datos y se puede 
concluir que es necesario para la construcción de nuevas instalaciones para actividades deportivas 
en los suburbios de PAR 6, porque la situación de estos barrios y regado por plazas y escuelas con 
bloques descubrimientos. Por lo tanto, como el deporte y el ocio son los derechos de cada 
ciudadano y el ideal que las instalaciones de ocio deportes satisfacer las demandas de la 
comunidad asistieron, según sus características, sus costumbres y sus valores. 
 
Palabras clave: Ciudad, Gestión, Instalaciones. 
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Analysis of the installations of leisure sports region administrative policy 6 of the city of Recife/PE – 
Brazil 

 
Abstract 
The objective of this study was to analyze and assess the facilities of leisure sports of Par 6 of the 
city of Recife, Brazil. This is a descriptive documentary embodied in Minayo (2009). As to the results 
only six installations of leisure sports were adequate to compose a sample of this research. Another 
relevant aspect is that the facilities are concentrated in districts with best indices socio-
demographic. From the data and it can be concluded that it is necessary for the construction of new 
facilities for leisure sports in the suburbs of PAR 6, because the situation in these neighborhoods 
and watered by squares and schools with blocks discoveries. Thus, as sport and leisure are the 
rights of every citizen and ideal that the leisure facilities sports meet the demands of the community 
attended, according to their characteristics, their customs and their values. 
 
Keywords: City, Management, Facilities. 

 
Introdução 

No século XIX, após a Revolução Industrial, ocorreu um rápido crescimento de algumas cidades 
(Isayama, Pinto, Uvinha & Stoppa, 2011). Assim, a modernização através da industrialização e 
urbanização promoveu mudanças importantes no comportamento da sociedade contemporânea 
(Albino et al., 2010). A concentração de um maior número de pessoas nas cidades modificou as 
relações interpessoais, adotaram-se novos comportamentos: surgiram os jogos recreativos, que 
evoluem para o esporte moderno (Rebelo, 2010).  

O multifacetado conceito de “esporte” aparece como consequência do seu desenvolvimento ou 
progresso até a realidade atual provocando, cada vez mais, a necessidade de realização de 
estudos que visem desbloquear os seus significados, de modo a tornarem-se perceptível e até 
mesmo tangível, para que possa ser adequado ás necessidades individuais dos seus praticantes 
(Azevedo, 2009). 

O esporte tem aumentado progressivamente de importância nas últimas décadas, assumindo-se 
como um fenômeno social, típico de uma sociedade de consumo (Rebelo, 2010). O 
desenvolvimento da prática esportiva implica, como tal, para além de um crescimento territorial 
harmonioso do esporte, a equidade e coesão no acesso ao esporte para quaisquer cidadãos, bem 
como um conjunto de condições básicas de bem-estar e rendimento que permitam a esses 
cidadãos a prática regular do esporte (Azevedo, 2009). 

Ademais, embora esteja presente de forma maciça na sociedade, segundo Pires e Sarmento 
(2001), o esporte vive uma crise a partir da desagregação do modelo corporativo do esporte 
tradicional, que já não responde às dinâmicas da sociedade da nova economia naquilo que esta 
tem a ver com a indústria do entretenimento associada às novas tecnologias de informação e 
comunicação e ao esporte. 

Integrada a esta difusão da prática esportiva, as instalações de lazer esportivo sistematizam as 
práticas do esporte num determinado espaço (Cunha, 2007), o que agrega comportamentos e as 
relações entre os praticantes no fenômeno esportivo através das respectivas práticas (Azevedo, 
2009). As instalações esportivas revelam a expressão esportiva de uma comunidade no espaço ou 
território, de forma institucionalizada e permanente (Cunha, 2007). 

Assim, dentro desta difusão, assistiu-se o crescimento não só do número de praticantes como 
também de infraestruturas esportivas. No entanto, esta explosão refletiu numa estratégia de 
massificação, concretizada para resultados em curto prazo e com reflexos ao nível da edificação de 
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instalações esportivas não estruturadas e mal planejadas, utilizando-se o esporte como arma de 
afirmação política e integrando-se no mercado de interesses econômicos (Rebelo, 2010). 

A partir da Constituição de 1988, o artigo 217 declara como fomento à prática esportiva como dever 
do estado, bem como um direito individual. Isso é assegurado também, praticamente, em todas as 
constituições estaduais e leis orgânicas de municípios do Brasil (Ferreira & Marcellino, 2007). Antes 
disso, o esporte na perspectiva do lazer já fora considerado como direito humano fundamental, 
destacado no artigo 24 da Declaração dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas, 
datada de 1948. Entretanto, para muitos, o esporte no ponto de vista do lazer é mais um direito 
secundário atrás dos direitos fundamentais relativos à vida, à liberdade, à segurança e aos meios 
básicos para viver o cotidiano (Isayama, Pinto, Uvinha & Stoppa, 2011).    

Ações eficientes e eficazes que tenham como base a efetiva participação cultural, na qualidade de 
instrumento de conquista de autonomia e do exercício de cidadania, podem ser entendidas 
enquanto possibilidade de contestação e resposta ás políticas públicas gestadas e desenvolvidas 
de forma altamente conservadora e excludente, como ainda hoje encontradas dentro da realidade 
em que vive a população brasileira. A partir dessa perspectiva, o processo de elaboração de 
políticas do esporte é visto como um processo participativo baseado na parceria entre Estado, 
sociedade civil e cidadãos (Isayama, Pinto, Uvinha & Stoppa , 2011). 

Nesse contexto surge a Gestão do Esporte, área que ascende como um possível instrumento para 
resolver, ou pelo menos atenuar as deficiências do esporte moderno. Percebe-se que o esporte, ao 
evoluir de acordo com o desenvolvimento da sociedade, torna-se um fenômeno que reflete ou 
espelha uma determinada cultura, expandindo-se ao ponto de transmitir valores, normas e regras 
próprias do meio no qual se insere. Daí resultará a evolução e, consequentemente, o 
desenvolvimento do instrumento que visa atribuir-lhe significado, neste caso a Gestão do Esporte, 
que embora recorra a conceitos de outras áreas, possui uma especificidade própria e característica 
(Azevedo, 2009). 

A partir dessa necessidade e importância a Gestão Esportiva está se tornando uma área de estudo, 
por si só, um campo de atividade profissional diferenciada. Países como Estados Unidos e Canadá 
um grande número de universidades oferecem formação especializada nesta área (graduação, 
mestrado e doutorado). Existem também vários livros e manuais sobre o tema e numerosos 
estudos que tentam definir as necessidades da formação em Gestão do Esporte, as tarefas a 
serem desenvolvidas pelos profissionais, bem como requisitos ou variáveis que podem predizer o 
sucesso dos projetos de estudo da área (Peiró, Ramos & González, 1993).   

O Recife é considerada uma cidade totalmente urbanizada e desempenha o papel de sede 
municipal e capital do estado de Pernambuco. Encontra-se na região Nordeste e apresenta uma 
localização estratégica, o que fora demonstrado com os eventos históricos e as manifestações 
culturais, sendo uma das metrópoles da região. O Recife é subdividido em Regiões Político-
Administrativas (RPA), dentre elas a RPA 6, a qual corresponde a Zona Sul da cidade.  
    

No estudo de Pedroso, Silva, Menezes e Sarmento (2011), fora observado que grande parte das 
instalações de lazer esportivo estão concentradas no bairro de Boa Viagem, área considerada 
nobre da RPA 6. Dentre as instalações citadas estão os parques, quadras polivalentes e campos 
de pelada. Todavia, o acesso as instalações de lazer esportivo dos demais bairros da RPA 6 
encontram-se sem informação e avaliação. Como há diversidade na formação das unidades 
espaciais – os bairros – a ficha de caracterização das instalações de lazer esportivo públicos 
poderão ajudar a compreender a realidade e a encontrar a melhor maneira para fazer a intervenção 
técnica e política (Santos, 2009). Assim, o presente estudo visa analisar e avaliar as instalações de 
lazer esportivo da RPA 6 da cidade do Recife. 
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Metodologia 

Tratar-se-á de um estudo descritivo documental (Minayo, 2009) da Região Político-Administrativa 
(RPA) 6 da cidade do Recife.O estudo será desenvolvido em ambientes da prática de lazer, nesse 
caso, instalações esportivas da Região Político-Administrativa (RPA) 6, correspondente a Zona Sul 
da cidade do Recife, composta por oito bairros – Boa Viagem, Brasília Teimosa, Imbiribeira, Ipsep, 
Pina, Ibura, Jordão e Cohab – e atualmente possui cerca de 23% da população recifense.  

Foi consultadas literaturas por meio de referências do acervo da URB (Empresa de Urbanização do 
Recife), artigos científicos, dissertações e dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), bem como base de dados eletrônicos Plataforma Repositório e Scielo (Scientific 
Eletronic Library Online), e Google Acadêmico com a utilização dos descritores “gestão”, “esporte” 
e “lazer” através das ferramentas de busca (“AND”, “OR”, “AND NOT”). As visitas as instalações 
ocorreram entre os meses de abril e junho de 2012.  

Foram adotados critérios de inclusão e exclusão para compor a amostra da pesquisa conforme a 
seguir: 

Critérios de Inclusão  

 Os equipamentos destinados a prática esportiva e de lazer nos ambientes devem pertencer 
a RPA 6; 

 Os equipamentos devem ter área igual ou superior a 15.000 m²; 

 Os equipamentos devem ter na sua função o objetivo da prática de lazer esportivo. 

Critérios de Exclusão  

 Os equipamentos destinados a prática esportiva e de lazer nos ambientes das demais 
Regiões Político-Administrativas (RPAs). 

Organização da Ficha de Caracterização 

A avaliação das instalações de lazer esportivo foi feito por meio da aplicação de uma Ficha de 
Caracterização, organizada com base em fichas pertencentes a outros estudos já elaborados em 
contextos análogos, devidamente validados. A preocupação foi centrada em adaptar às 
características do estudo de maneira a garantir a fidelidade e utilidade dos dados encontrados 
(Azevedo, 2009). 

A Ficha de Caracterização inicia-se apresentando o conjunto de instruções necessárias ao seu 
devido preenchimento, segundo o enquadramento legal que administra a tipologia das instalações 
desportivas. Sucessivamente, identifica o recurso espacial e o enquadramento, em termos de 
entidade proprietária e gestora do espaço. A seguir, objetiva-se o enquadramento tipológico da 
infraestrutura e as suas valências associadas. O passo final visa descrever as valências espaciais 
diretamente relacionadas com a prática esportiva, concretamente no que concerne aos recintos 
esportivos (Azevedo, 2009). 

A abordagem das instalações esportivas foi realizada de maneira que permitiu estruturar e explorar 
diferentes sentidos e fornecer lógicas presentes à sua constituição e respectiva gestão. Ademais, 
pode configurar-se uma inclusão linear com cada um dos espaços das instalações esportivas que 
seguem a sequência de decisões, cujo ponto de partida se inicia desde o momento em que o 
praticante ou utilizador se convence a praticar uma atividade esportiva, cumprir as metas ou 
satisfazer as necessidades ou, por outro lado, pressupor a identificação da vocação e da missão de 
cada espaço presente na instalação esportiva e a organização dos recursos e dos processos e eles 
inerentes, em função dessas mesmas vocações. 
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Assim, torna-se possível listar uma série de funções ou ações articuladas que os frequentadores 
desenvolvem em cada instalação esportiva e que, em termos espaciais, corresponderá a cada uma 
dos espaços que são definidos por essa função (Azevedo, 2009). 

Entre as limitações do estudo, segundo Figueiredo (2005), a fidelidade de um instrumento de coleta 
de dados representa a sua qualidade de gerar respostas estáveis. Uma vez não ter existido 
possibilidade de elaborar um teste de fidelidade, existiu cuidado em construir um instrumento 
baseado em outros estudos efetuados, de modo a atenuar ao máximo o impacto subjetivo. 

 

Resultados e Discussões 

De acordo com os critérios de exclusão e de inclusão, seis instalações de lazer esportivo estavam 
adequadas para a realização da pesquisa: Unidade de Conservação Lagoa do Araçá e Ginásio de 
Esportes de Geraldo Magalhães (Imbiribeira), Parque Robert Kennedy (Ipsep), Orla de Boa 
Viagem, Centro Esportivo Santos Dumont e Parque Dona Lindu (Boa Viagem).   
 Assim, a partir da classificação realizada nos métodos do presente estudo, será 
apresentada as características das Instalações de Lazer Esportivo da RPA 6.  

Unidade de Conservação Lagoa do Araçá 

A Lagoa do Araçá é a única lagoa natural existente na cidade do Recife. Na década de 80, um 
grupo de moradores impediu que a lagoa fosse aterrada e na década de 90 fundaram a Associação 
Amigos da Lagoa junto com a urbanização do local. Apesar do cuidado dos moradores, a Lagoa 
sofre com a poluição, onde se tornou uma espécie de “reservatório de esgoto”, provocando um 
desequilíbrio natural. Ademais, há desmatamento devido à construção da Via Mangue possa ter 
ligação com este desequilíbrio deste local. 

A Lagoa do Araçá apresenta os seguintes equipamentos de lazer esportivo: 

 Área: 142.000,00 m2; 

 Localização: Avenida José Ferreira Lins (Imbiribeira); 

 Complexo Esportivo e Área Descoberta; 

 Instalações de Base Recreativa / Instalações de Base Formativa; 

 Campo de Pelada de Areia em Bom Estado de Conservação; 

 Quadra de Voleibol de Areia em Bom Estado de Conservação; 

 Pista de Cooper com 1.470m; 

 Academia da Cidade com Equipamentos de Ginástica; 

 Pista de Skate em Regular Estado de Conservação; 

 2 Playgrounds em Bom Estado de Conservação; 

 2 Piers em Regular Estado de Conservação; 

 2 Quiosques e 2 Sanitários (Masculino e Feminino); 

 Acessos para Deficientes Físicos; 

 Posto Policial e Banca de Revista. 

Ginásio de Esportes Geraldo Magalhães – Geraldão 

Localizado entre o Aeroporto e o Centro do Recife, o Geraldão foi fundado em 1970 e foi palco de 
vários shows e Fase Final de Liga Mundial em 2002. Porém, o ginásio atualmente encontra-se uma 
estrutura sucateada, cadeiras quebradas, anel superior interditado, placar eletrônico e quadra em 
ruim estado de conservação. A estrutura externa, as quadras foram reformadas em 2011. 
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O Geraldão apresenta os seguintes equipamentos de lazer esportivo: 

 Área: 20.000,00 m2; 

 Localização: Avenida Mascarenhas de Morais (Imbiribeira); 

 Complexo Integrado e Área Mista; 

 Instalações de Base Recreativa / Instalações de Base Formativa / Espetáculo Esportivo; 

 Ginásio Poliesportivo em Ruim Estado de Conservação; 

 2 Quadras em Bom Estado de Conservação; 

 Quadra Descoberta em Ruim Estado de Conservação; 

 Pista de Skate em Regular Estado de Conservação; 

 Piscina em Regular Estado de Conservação; 

 Salas de Judô, Kickboxing, Dança e Ginástica; 

 Vestiários em Ruim Estado de Conservação; 

 Salas de Apoio e Estacionamento. 

Parque Robert Kennedy 

Projetado por Elza Ferreira e Marcelo Figueiredo em 1988, inaugurado em 1991 e reformado em 
2011 – 2012, no bairro do Ipsep, o Parque Robert Kennedy, apesar de sua área exígua de 1,8 ha, 
representa um considerável espaço livre recreativo, de uso intenso por parte da população local. 
Conhecido como Praça da Juventude ou Praça da Sudene, ainda guarda tal referência para muitos 
frequentadores assumindo com as praças do entorno uma equilibrada distribuição morfológica 
(Carneiro & Mesquita, 2000). 

Como parque da vizinhança, reúne ainda as características de parque de recreação ativa, tendo o 
campo de pelada como principal atração, inclusive por abranger 50% de sua área. O que regula o 
seu uso é, todavia, o controle do horário das atividades, tanto nos dias de semana quanto nos fins 
de semana. A criação do Parque induziu a valorização dos imóveis do entorno, assim como 
transformou, de certo modo, o uso da área com o surgimento de bares, sorveterias e mercearias 
nas ruas do entorno. Atividades comunitárias, como Academia da Cidade e Campeonatos de 
Futebol são realizadas no Parque, sob o controle de uma administração bem-sucedida dos próprios 
usuários (Carneiro & Mesquita, 2000). 

O Parque Robert Kennedy apresenta os seguintes equipamentos de lazer esportivo: 

 Área: 18.000,00 m2; 

 Localização: Avenida Robert Kennedy (Ipsep); 

 Instalação Esportiva e Área Descoberta; 

 Instalações de Base Recreativa / Instalações de Base Formativa; 

 Campo de Pelada de Areia em Bom Estado de Conservação; 

 Pista de Cooper de 500 m;  

 Playground em Regular Estado de Conservação; 

 Academia da Cidade com Equipamentos de Ginástica; 

 Pista de Skate em Bom Estado de Conservação; 

 Acessos para Deficientes Físicos; 

 Banca de Revista e Estacionamento. 

Centro Esportivo Santos Dumont 

Inaugurado em 1975 e reformado em 2009, sede da antiga FESP – UPE, o Centro Esportivo 
Santos Dumont é um dos principais centros esportivos do Estado de Pernambuco. Está entre os 
172 complexos selecionados para servir de centro de treinamento para as delegações nas 
Olimpíadas e Paraolimpíadas Rio – 2016. Como vantagens para a sua escolha, o Santos Dumont 
conta com a localização próxima do Aeroporto, das principais redes hoteleiras da cidade e o clima 
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semelhante do Recife com o do Rio de Janeiro. Para isso, o Santos Dumont está passando por 
reforma, pois alguns equipamentos apresentam deficiências estruturais.   

O Centro Esportivo Santos Dumont apresenta os seguintes equipamentos de lazer esportivo:  

 Área: 51.702,00 m2; 

 Localização: Rua Barão de Souza Leão (Boa Viagem); 

 Complexo Integrado e Área Mista; 

 Instalações de Base Recreativa / Instalações de Base Formativa; 

 Pista de Atletismo em Reforma; 

 Piscina em Bom Estado de Conservação; 

 Campo de Pelada em Regular Estado de Conservação; 

 Ginásio Poliesportivo em Regular Estado de Conservação; 

 Quadra Descoberta em Ruim Estado de Conservação; 

 Academia em Ruim Estado de Conservação; 

 Dojô e Sala de Dança; 

 Restaurante e Estacionamento; 

 Sanitários em Péssimo Estado de Conservação; 

Orla de Boa Viagem 

A orla de Boa Viagem é conhecida por misturar a urbanização de Boa Viagem e a beleza natural da 
praia homônima. Sua imagem foi sendo modificada com o avanço das construções imobiliárias e o 
desenvolvimento do comércio no bairro. Palco de eventos esportivos, especialmente no verão, a 
Orla de Boa Viagem apresenta vários equipamentos de lazer esportivo: 

 Área: 574.000,00 m2; 

 Localização: Avenida Boa Viagem (Boa Viagem); 

 Complexo Integrado e Área Descoberta; 

 Instalações de Base Recreativa / Instalações de Base Formativa / Espetáculo Esportivo; 

 4 Campos de Pelada de Areia em Bom Estado de Conservação; 

 3 Quadras de Futsal em Regular Estado de Conservação; 

 3 Quadras de Voleibol em Regular Estado de Conservação; 

 Quadra de Basquete em Regular Estado de Conservação; 

 4 Quadras de Tênis em Regular Estado de Conservação; 

 Pista de Skate Oval em Bom Estado de Conservação; 

 Pista de Skate em Bom Estado de Conservação; 

 Pista de Skate em Ruim Estado de Conservação; 

 Playground em Regular Estado de Conservação; 

 Playground em Ruim Estado de Conservação; 

 Academia da Cidade com Equipamentos de Ginástica; 

 Equipamentos de Ginástica – Circuito; 

 14 Aparelhos de Ginástica; 

 Pista de Cooper de 7.800 m e Ciclovia; 

 8 Sanitários (Masculino e Feminino); 

 60 Quiosques e Estacionamento; 

 Acessos a Deficientes Físicos. 
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Parque Dona Lindu 

Projeto do arquiteto Oscar Niemeyer, localizado em Boa Viagem, entregue a população em 2008. 
O Parque Dona Lindu apresenta os seguintes equipamentos de lazer esportivo: 

 Área: 27.166,68 m2. 

 Localização: Avenida Boa Viagem (Boa Viagem); 

 Complexo Integrado e Área Mista; 

 Instalações de Base Recreativa / Espetáculo Esportivo; 

 Pista de Cooper com 500 m; 

 3 Playgrounds em Bom Estado de Conservação; 

 Quadra em Bom Estado de Conservação; 

 Equipamentos de Ginástica em Bom Estado de Conservação; 

 Pista de Skate em Bom Estado de Conservação; 

 Teatro Coberto (capacidade para 540 espectadores); 

 Pavilhão para Exposições; 

 Restaurante e Estacionamento; 

 Fraldário e Sanitários (Masculino e Feminino). 

A partir dessas informações, Nunes Junior (2011) afirma que as instalações de lazer esportivo, 
especialmente os parques urbanos, podem revelar características de determinada cidade, de 
determinado sistema político, de grupos e interações específicas. Ademais, pode ser palco de 
momentos históricos e de ações transformadoras da realidade, apresentando-se como um ponto de 
intersecção interessante para pensar a relação entre homem e meio ambiente. 

Para Pedroso (2010), o esporte e o lazer desenvolvem suas formas e manifestações nos espaços 
da cidade e na vida cotidiana das pessoas. Além disso, o esporte e o lazer produzem práticas 
sociais inegáveis, e para que isso se realize, é fundamental a existência de instalações de lazer 
esportivo na cidade. 

A prática esportiva e de lazer gera necessidades, e certamente a necessidade das instalações de 
lazer esportivo que contemplem seus cidadãos, e mais do que o espaço propriamente dito, é 
necessário que haja programas de atividades para a população (Pedroso, 2010). 

Dessa forma Pedroso (2010) revela que é imprescindível responder às necessidades da 
população, com a compreensão de que o acesso ao esporte e o lazer é um direito garantido 
constitucionalmente e necessita de espaços específicos e diversificados para uma prática 
motivadora e agradável. 

Contudo, é importante conhecer as características da prática do lazer esportivo, ou seja, as 
condições econômicas, sociais e culturais que caracterizam a sociedade, pois o desporto deve 
contribuir para a transformação social e cultural do indivíduo, o que reflete na melhoria da 
qualidade de vida da população (Graça, 1997). 

De acordo com a população residente, área e densidade demográfica nos bairros, A tabela 1 
apresenta que dos cinco bairros que possuem densidade demográfica acima de 100 
habitante/hectare da RPA 6, três não possuem uma instalação de lazer esportivo acima de 15.000 
m2 .    Ademais, o bairro com a maior área (hectare), o Ibura está localizado 
numa região composta por morros e é cortada pela BR-101. Dessa forma, talvez se fosse 
analisado somente a área que a população está concentrada, possivelmente a densidade deste 
bairro alcançaria valores semelhantes aos de Brasília Teimosa, Ipsep, Cohab, Jordão e Boa 
Viagem. 
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Tabela 1. População Absoluta, Área e Densidade Demográfica da RPA 6. 

Bairros População Absoluta 
(Habitante) 

Área (hectare) Densidade Demográfica 
(Habitante/Hectare) 

Boa Viagem 100.388 738,1 136,00 

Brasília Teimosa 19.155 65,4 292,78 

Imbiribeira 46.471 655,6 70,88 

Ipsep 25.714 179,5 143,29 

Pina 27.422 616,0 44,52 

Ibura 43.681 1.005,7 43,43 

Jordão 21.833 158,3 137,93 

Cohab 69.134 483,2 143,08 

Modificado do Site da Prefeitura do Recife 

Nesse ponto, Sarmento (2002) sugere o avanço para um novo principio o da interdependência, ou 
seja, ajustar as políticas de lazer esportivo a fatores como a proximidade regional, a procura 
esportiva e as tendências demográficas e sujeitar a ordem das instalações esportivas a fatores com 
as necessidades das populações, da complementaridade entre equipamentos e da sua 
rentabilidade. 

O objetivo é permitir antever um futuro sustentado, em que a oferta esportiva esteja dimensionada 
à procura e onde os investimentos estejam previamente aprovados, com garantias de efetiva 
utilização e rentabilidade econômica (Rebelo, 2010). 

Pedroso (2010) corrobora a necessidade de estudos preliminares, por meio do planejamento das 
instalações de lazer esportivo, com a formação de uma equipe interdisciplinar, que deve ser 
constituída de profissionais de Educação Física, Gestão Esportiva, Arquitetura, Engenharia, e 
também os próprios utilizadores, desde a fase do projeto á construção da instalação esportiva. 
Nesses estudos prévios deve ser respondidas questões simples como qual é a população-alvo, 
quais são as suas expectativas, os seus objetivos e necessidades e onde será implantada a 
instalação de lazer esportivo (Rebelo 2010). Outro ponto analisado refere-se à distância, onde as 
instalações de lazer esportivo variam da escala entre 15 m e 8,0 km, apresentada na Tabela 2. 

Tabela 2. Distâncias entre as Instalações de Lazer Esportivo da RPA 6. 

 Lagoa do 
Araçá 

Robert 
Kennedy 

Geraldão Santos 
Dumont 

Orla de Boa 
Viagem 

Parque Dona 
Lindu 

Lagoa do Araçá 0,0 km 3,8 km 3,5 km 6,0 km 6,5 km 8,0 km 

Robert Kennedy 3,8 km 0,0 km 1,0 km 3,2 km 3,8 km 5,0 km 

Geraldão 3,5 km 1,0 km 0,0 km 3,8 km 3,5 km 6,0 km 

Santos Dumont 6,0 km 3,2 km 3,8 km 0,0 km 1,5 km 2,0 km 

Orla de Boa 
Viagem 

6,5 km 3,8 km 3,5 km 1,5 km 0,0 km 15 m 

Parque Dona 
Lindu 

8,0 km 5,0 km 6,0 km 2,0 km 15 m 0,0 km 
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Ademais, o raio de ação das instalações de lazer esportivo chegam 8,0 a 9,0 km aproximadamente, 
visto na figura abaixo: 

 

Fonte: Modificado do Google Maps. 

O esporte como reflexo de sua coletividade pode assumir um papel segregador das instalações de 
lazer esportivo, como pode ser visto na RPA 6, no qual o bairro de Boa Viagem, um bairro nobre da 
cidade do Recife, concentra três instalações de lazer esportivo. 

Embora haja essa concentração o público-alvo das três instalações de Boa Viagem são diferentes 
entre as instalações. Cunha (2007) defende que se uma instalação de lazer esportivo com funções 
iguais ou semelhantes for objeto de localização geográfica vizinha, os benefícios que oferece à 
população desta unidade concorrem com os produtos ou serviços da primeira e consequentemente 
retira-lhe público. Felizmente, não é o caso de Boa Viagem. 

Desse modo, para a existência de uma gestão consistente e eficaz de equipamentos desportivos, é 
essencial que o órgão responsável esteja balizado em procedimentos como planejamento, modelo 
de gestão, construção e manutenção de equipamentos (Pedroso, 2010). 

Em relação aos valores sócio-demográficos, tais como renda mensal média e taxa de alfabetização 
da população a partir dos 15 anos nota-se que os bairros com as maiores rendas e taxas de 
alfabetização estão concentradas as instalações de lazer esportivo como pode ser visto na Tabela 
3. 

Tabela 3. Renda Mensal Média e Taxa de Alfabetização dos bairros da RPA 6 

Bairros Renda Mensal Média Taxa de Alfabetização (%) 

Boa Viagem R$ 3.012,16 96,32 

Brasília Teimosa R$ 358,11 85,45 

Imbiribeira R$ 901,36 89,43 

Ipsep R$ 917,08 95,85 

Pina R$ 868,23 87,64 

Ibura R$ 456,12 86,55 

Jordão R$ 410,72 88,71 

Cohab R$ 371,91 87,78 

Modificado do Site da Prefeitura do Recife 
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Nos mesmos moldes de Pedroso, Silva, Menezes e Sarmento (2011), a partir de diversos estudos 
dos países membros do Conselho da Europa, foi instituído um indicador que classifica em 5 níveis 
as instalações desportivas úteis por habitantes. 

Tabela 4. Indicador de Equipamentos de Lazer Esportivo por Habitantes 

Nível Limites de Variação Classificação 

1 0,00 m
2 

Inexistente 

2 0,01 m
2 
a 1,99 m

2
 Fraco 

3 2,00 m
2 
a 3,99 m

2 
Razoável 

4 4,00 m
2 
a 7,99 m

2 
Bom 

5  >= 8,00 m
2 

Excessivo 

Retirado de Pedroso, Silva, Menezes e Sarmento (2011). 

Dessa forma, na relação de m2 / habitantes da RPA 6 é encontrado o valor de 2,35 m2, sendo 
classificado como Razoável. Segundo Corrêa (1995), as infraestruturas esportivas devem ser 
pensadas como componente integrante da malha urbana, sendo distribuídas de forma harmoniosa 
e ter diversidade de tipologia a fim de contemplar os múltiplos níveis de prática desportiva.  

Porém, na análise dos bairros é visto a concentração em apenas uma porção da RPA 6, como 
apresentado na Tabela 5.  

Tabela 5. Indicador de Equipamentos de Lazer Esportivo por Habitantes da RPA 6 

Bairros Nível Limites de Variação Classificação 

Boa Viagem 4 6,51 m
2 

Bom 

Brasília Teimosa 1 0,00 m
2 

Inexistente 

Imbiribeira 3 3,48 m
2 

Razoável 

Ipsep 2 0,70 m
2 

Fraco 

Pina 1 0,00 m
2 

Inexistente 

Ibura 1 0,00 m
2 

Inexistente 

Jordão 1 0,00 m
2 

Inexistente 

Cohab 1 0,00 m
2 

Inexistente 

 

Com esses dados afirmar-se que a relação m2 / habitantes nos nas instalações de lazer esportivo 
acima de 15.000 m2 da RPA 6 encontram-se de forma desequilibrada, pois a classificação varia de 
Bom para Inexistente. Porém, fica evidente que bairros com alta taxa de densidade demográfica 
não possuem uma área considerável de lazer esportivo, o que torna preocupante esta análise.  

Na pesquisa realizada por Pedroso, Silva, Menezes e Sarmento (2011) com os Parques do Recife, 
afirmou-se que os espaços voltados para os esportes e lazer na cidade do Recife, não são 
distribuídos e nem possuem áreas proporcionais para a população onde os mesmos se encontram, 
essa situação se destaca quando se analisa as regiões político-administrativas e nota-se a 
ausência de parques urbanos na RPAs 2 e 5 onde a mesma possui 18 e 16 bairros localizados na 
região norte e sudoeste respectivamente da cidade. 
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De acordo com Sisquella (1992) esse indicador de m2 / habitantes é de suma importância para a 
implementação dos equipamentos esportivos nos espaços públicos porque é através dele que se 
obtém um resultado que a segura a distribuição adequada para cada comunidade.   

 A distribuição desigual não é raro apenas no Recife. Segundo Pedroso (2010), a reflexão inicial 
refere-se a pesquisas que ocorreram no Brasil, e que afirmaram que as melhores instalações de 
lazer esportivo encontravam-se nas áreas nobres das cidades estudadas. Sendo assim, Recife não 
se diferencia do que esses estudos indicam; é possível afirmar que as melhores instalações 
também se encontram nas áreas nobres, determinado por aspectos alusivos à condição econômica 
e cultural de seus usuários, porém se identifica um combate a essa desigualdade: “[...] as áreas 
mais nobres hoje já estão totalmente atingidas. Hoje nos concentramos nas áreas mais pobres da 
cidade. (Gestor entrevistado)”. (Pedroso, 2010, p.135)     

Desse ponto de vista, Saldanha Filho (2003) afirma que é crucial garantir a qualificação, 
reestruturação e ampliação dos espaços e equipamentos públicos esportivos com a finalidade de 
proporcionar, principalmente à população mais carente, um momento destinado à prática esportiva 
e de lazer. Para tornar possível a prática esportiva e possibilitar à população o acesso a uma 
infraestrutura básica de instalação de lazer esportivo, é fundamental a construção de instalações 
de lazer esportivo tendo em vista as necessidades dos usuários. É fundamental também que os 
equipamentos sejam construídos numa lógica de adaptabilidade e flexibilidade, ou seja, que 
possam apresentar opções ao desporto de hoje e do futuro (Pedroso, 2010). 

Nesse sentido Sisquella (1992) apresenta o que ele define como roteiro de estudo das instalações 
de lazer esportivo de uma cidade, em que se devem levar em consideração os seguintes aspectos:  

 Determinação da relação entre espaços de lazer esportivo e habitantes; 

 Distribuição territorial das instalações; 

 Indicadores de m2 / habitante; 

 Identificação do tipo de gestão das instalações públicas ou privadas; 

 Determinação da relação entre a oferta e a procura de horas de prática de lazer esportivo 
por habitante. 

Para construir uma instalação, é necessário encontrar um local adequado. Nesse sentido, 
Constantino (1994) relaciona alguns fatores a serem levados em consideração quando for 
selecionado o terreno para a construção de uma instalação de lazer esportivo, entre eles, 
destacam-se:  

 Distância das instituições escolares; 

 Segurança na ligação entre as instalações de lazer esportivo e os estabelecimentos 
escolares; 

 Acesso aos praticantes; 

 Acesso ao público; 

 Acesso de veículos de transporte coletivo; 

 Áreas disponíveis para estacionamento; 

 Enquadramento Paisagístico. 

Para Gallardo e Jimenez (2004), a existência de uma rede de instalações de lazer esportivo facilita 
o desenvolvimento do sistema esportivo, mas os autores alertam que, para prover essa 
infraestrutura, é necessário que exista uma demanda. Para os autores, o desporto gera novas 
demandas de equipamentos de lazer esportivo, por isso, é importante que a infraestrutura seja 
capaz de se adaptar às necessidades e remodelá-las. Para que isso seja possível, é necessário 
planejar os equipamentos desde a sua concepção até a gestão adotada (Pedroso, 2010). 
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No Brasil, a inexistência de normas ou leis que regulem a construção das instalações prejudica a 
igualdade na distribuição dos equipamentos na cidade do Recife, em que os documentos apontam 
novamente para a ausência de critérios específicos, voltados para demandas. 

No caso da construção das instalações de lazer esportivo no Recife, percebe-se o reflexo da 
metodologia do planejamento utilizada, ou seja, os procedimentos estão novamente embasados na 
demanda da sociedade e distanciados de fatores importantes como estudos prévios e dimensão 
dos equipamentos. Com isso, o resultante são as instalações são construídos de forma 
equivocada, principalmente no aspecto dos acessos físicos a idosos e portadores de necessidades 
especiais. (Pedroso, 2010). 

Por fim, Pedroso (2010), em relação à manutenção das instalações de lazer esportivo do Recife, a 
falta de planejamento e de critérios mais objetivos na gestão dos equipamentos coloca em risco o 
investimento público realizado, uma vez que a manutenção ocorre de forma corretiva em relação à 
depredação e depreciação, ao invés de procedimentos de preservação.  

 

Considerações Finais 

O estudo analisou as Instalações de Lazer Esportivo da Região Político Administrativa (RPA) 6, a 
Zona Sul da Cidade do Recife, composta por 8 bairros: Boa Viagem, Brasília Teimosa, Imbiribeira, 
Ipsep, Pina, Ibura, Jordão e Cohab. Foi visto que tanto o esporte como o lazer são direitos de todo 
o cidadão e para a prática de tais é necessário instalações de lazer esportivo que atendam as 
demandas da comunidade atendida, de acordo com suas características, seus costumes e seus 
valores. 

A Lagoa do Araçá exibe uma riqueza natural, a qual precisa ser preservada, algo que não está 
sendo visto atualmente. A conservação da Lagoa passa pelo sentimento de pertencimento da 
comunidade bem como maior preocupação dos órgãos responsáveis. 

O Ginásio de Esportes Geraldo Magalhães – Geraldão é o que se encontra no estado mais crítico, 
especialmente o ginásio, onde o anel superior se encontra interditado há um bom tempo, cadeiras 
quebradas, infiltrações, entre outros problemas os quais prejudicam o desenvolvimento do esporte 
e a promoção de espetáculos esportivos nesse que já fora palco de diversos eventos esportivos e 
shows durante as décadas de 80 e 90. As quadras externas passaram por reforma recentemente e 
estão em bom estado de conservação. Reforma recente ocorreu também no Parque Robert 
Kennedy. Os equipamentos encontram-se em bom estado de conservação, embora existam 
bancos de ginástica e playground quebrados. A comunidade precisa ter mais cuidado com a 
conservação de uma obra que não faz seis meses que foi entregue a ela. 

O Santos Dumont, visando ser um dos centros de treinamento para delegações nas Olimpíadas e 
Paraolimpíadas no Rio – 2016, busca reformar principalmente a Pista de Atletismo. A instalação 
está realmente precisando, pois o ginásio está sucateado, sanitários em condições precárias. Em 
contrapartida, a piscina encontra-se em bom estado de conservação, sendo realizadas 
competições frequentemente. 

A Orla de Boa Viagem apresenta diversos equipamentos de lazer esportivo, geralmente em regular 
estado de conservação, em virtude da falta de iluminação e melhorias da infraestrutura como na 
quadra de tênis e de basquete. A instalação respira esportes e atividades de lazer, especialmente 
no verão com a chegada de competições e eventos esportivos. O Parque Dona Lindu, projeto do 
arquiteto Oscar Niemeyer apresenta estruturas de grande porte como Teatro e Galeria. Em 
comparação com outros parques, os espaços verdes são inferiores aos demais.  
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Como em outras pesquisas, foi constatada uma concentração das instalações de lazer esportivo 
nos bairros considerados nobres e / ou com melhores valores sócio-demográficos tais como taxa 
de alfabetização e renda mensal. Dos 4 bairros com maiores densidades demográficas, três não 
possuem uma instalação de lazer esportivo acima de 15.000,00 m2. Ademais, o raio de ação das 
instalações de lazer esportivo chegam 8,0 a 9,0 km aproximadamente. 

Diante do descrito, é notório a necessidade de construção de novas instalações de lazer esportivo, 
especialmente parques públicos nos subúrbios da RPA 6, pois a situação nesses bairros é 
amenizada por praças e escolas com quadras descobertas. Contudo, as instalações a serem 
construídas devem ser feitas com planejamento e com a participação dos vários setores envolvidos 
de maneira multidisciplinar possibilitando a participação de Profissionais de Educação Física, 
Gestão do Esporte, Engenheiros, Arquitetos e População assistida. 

A importância da construção das Instalações de Lazer Esportivo nos bairros de baixa renda é 
referente as questões sociais desses locais, os quais apresentam problemas decorrentes da falta 
de oportunidades e de espaços em busca de uma melhor qualidade de vida da comunidade. As 
atividades de lazer e esportes podem oferecer as ferramentas para a inclusão social e as 
instalações de lazer esportivo é peça fundamental para tal processo. 
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